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Caros associados,

Por força das medidas impostas pela Direcção-Geral da Saúde e pelo 
Governo para combate à pandemia da COVID-19, não prevemos retomar as 
iniciativas presenciais antes do último trimestre.

No 2º trimestre realizámos uma sessão online a propósito do Dia Mundial 
do Livro, tendo para o efeito convidado a sócia Isabel Olivença, com obra 
poética publicada. Também neste período, destacamos a presença da nossa 
Casa na Gala Final da Grande Noite do Fado de Santa Maria Maior, que teve 
lugar no Teatro São Luiz, graças ao excelente desempenho do nosso concor-
rente Vítor Costa, a quem agradecemos a disponibilidade.

Quase no final de Junho, as instalações dos Olivais foram palco da As-
sembleia-Geral da Casa da Comarca da Sertã, no âmbito da qual foram apro-
vados o Relatório e Contas de 2020, bem como o Plano de Actividades e 
Orçamento para 2021. Desde essa data a Casa conta com 4 novos sócios 
honorários: Diamantino André, João Paulo Catarino, Duarte Marques e Inês 
Cardoso.

Como já referimos na edição anterior, preparámos diversos momentos 
para assinalar o 75º Aniversário da fundação da nossa casa regional, os 
quais tiveram início com a sessão realizada em 4 de Fevereiro, seguindo-se 
o calendário de bolso para 2021 e, neste mês de Junho, a produção de um 
selo especial que pode ser utilizado para correio nacional. De referir que este 
selo foi idealizado pelo sócio honorário David Fernandes Silva, a quem muito 
agradecemos a disponibilidade.

Relembramos que a campanha de angariação de fundos para apoio às 
obras realizadas na nova Sede está a decorrer até final deste Verão, após o 
que daremos nota pública. No entanto, reiteramos o nosso agradecimento 
aos sócios que deram já o seu inestimável contributo.

Fazemos votos de poder continuar a contar com a vossa participação nas 
iniciativas online que tencionamos realizar e nas presenciais que pretende-
mos retomar logo que possível, bem como através do sempre necessário 
apoio financeiro à nossa Casa, com donativos e liquidação das quotas.

Acompanhe-nos através da consulta regular da nossa página na internet, 
bem como do Facebook e Instagram!

Pedro Amaro
Presidente da Direcção
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 MUDAM-SE OS TEMPOS, MUDAM-SE AS VONTADES… 
…BUSCANDO SEMPRE OUTRAS NOVIDADES

A Casa da Comarca da Sertã é uma institui-
ção vetusta, idónea, respeitada. Teve 3 sedes, 
muitos sócios, muitas direcções, que queriam 
que a sua zona do pinhal interior estivesse re-
presentada em Lisboa com dignidade e repre-
sentatividade. Aquando da sua fundação a terra 
ficava longe e quase incomunicável. O telefone 
era raro, o correio espaçado, as estradas e os 
meios de transporte longínquos e morosos. As-
sim, ia-se à terra uma vez por ano, quando se 
ia! Mas não era esquecida e por isso havia a 
saudade e a necessidade de ver ou rever caras 
novas e conhecidas. Havia uma Casa de portas 
abertas, que funcionava como porto de abrigo 
e apoio as vezes social e até médico, onde to-
dos os meses o baile distraía, animava, recom-
punha. Novas e velhas amizades e até amores! 
Era a nossa casa!

Os tempos da história fizeram-na tremer. 
Mas manteve-se hirta e firme, seguindo as 
directrizes que iam surgindo. Tornou-se, pou-
co a pouco, menos rural e mais urbana, sem 
nunca perder a matriz. Continuava com as 
conferências, as palestras, as condecorações 
aos notáveis da região. De forma determinada, 
com maior ou menor evidência, lutou por boas 
causas em prol dos concelhos que representa-
va e procurando a colaboração das autarquias. 
O seu aniversário foi sempre festejado, assim 
como o Carnaval e o S. Martinho.

Teve figuras de referência que de forma ab-
negada a dignificaram. Lembro, com saudade, 
pessoas como o sr. Martinho Mendes de Olivei-
ra, o sr. Cunha, o sr. Diamantino, o sr. João Mar-
tins que tinha sempre em mente a organização 
de passeios durante os quais vendia rifas para 
arranjar fundos para a Casa, sempre deles ca-
renciada. Lembro o sr. Virgílio Silva da Constru-
tora Abrigo, que nos socorria com a sua dádiva 

aquando do aniversário. Lembro 
o sr. Mateus de Oleiros, que re-
comendava a acordeonista Emília 
Cabrita para abrilhantar os bailes, 
mas que no fim, nem sequer havia 
o suficiente para lhe pagar, apesar 
do empenho da D. Conceição San-
tos, que regularmente ajudava no 
Bar, com o seu inigualável caldo 
verde, a cerveja e o café da velhi-
nha máquina. Era assim nos anos 
90! O dinheiro não abundava e as 
ajudas eram muito reduzidas. Mas, 
mesmo assim, o sr. Martinho apos-
tava na formação cultural, com 
as visitas guiadas `*a cidade de Lisboa, com 
a “Nau de .S. Vicente”. Vinha o S. Martinho e 
a Casa ofertava as castanhas, as sardinhas e 
as febras, que o sr. Domingues Mendes provi-
denciava na grelha. E lá vinham as rifas e o 
leilão de ofertas, o mel e os pratos pintados 
pela esposa Zézinha, tudo se fazia com apego 
e dedicação.

Agora em pleno século XXI mudaram-se os 
tempos e as vontades e até o próprio ser. Vai-
-se e vem-se no mesmo dia à terra. Fala-se e 
vêem-se as pessoas a qualquer hora. As sauda-
des não são as mesmas assim como o espírito 
associativo. Contudo a Casa mantém-se com 
outras novidades. Assim o tempo o permita! 

“Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades… 
…buscando sempre outras novidades” 

– Camões

Maria Adelaide Canas, sócia nº 2924
Vice-Presidente da Mesa da Assembleia-Geral, 
ex-Presidente da Direcção
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UMA VIDA COM 75 ANOS
SE A TERRA A ACOLHER EM BOAS CONDIÇÕES, 
A BOA SEMENTE DARÁ BOM FRUTO

Metaforicamente, a Casa da Comarca da 
Sertã inscreve-se neste ciclo. A concretização 
de um projeto humanista num tempo social de 
pós-guerra muito difícil, germinou e desenvol-
veu-se na importância que o tempo faz perdurar. 

São 75 anos de assinalável presença re-
gionalista, propugnando, no seu âmbito e nos 
diversos modos da sua existência, pela defesa 
dos interesses da terra e das gentes, dos con-
celhos de Oleiros, Proença-a-Nova, Sertã e Vila 
de Rei e também das freguesias de Amêndoa e 
Cardigos do concelho de Mação, pois era assim 
que, à época, o mapa judicial da Comarca da 
Sertã o ditava.

Na efeméride, será tempo de assinalar o 
passado, relembrando as iniciativas de gran-
de alcance, implementadas tanto na capital, 
no acolhimento aos conterrâneos, facultando-
-lhes bem-estar, recreio e cultura, quer nas 
terras, incorporando presenças e intercedên-
cias ligadas ao seu desenvolvimento. Mas será 

também tempo de projetar o seu 
futuro como instituição regionalis-
ta disponível e útil, ao serviço das 
comunidades que pretende conti-
nuar a representar. 

Os tempos são outros e dife-
rentes dos de há 75 anos e os de-
safios terão de ser também, como 
é natural, distintos, mas para essa 
reflexão temos, felizmente, diri-
gentes jovens e agora uma sede 
também nova. 

Pois que se mantenham vivos 
valores e princípios e que não fal-
te ânimo para enfrentar o futuro.

Parabéns, nas pessoas dos seus 
dirigentes, à Casa da Comarca.

Celso Matias da Silva, sócio nº 2022
Ex-Presidente da Mesa da Assembleia-Geral e 
ex-Presidente da Direcção

DIA MUNDIAL DO LIVRO
A propósito do Dia Mundial do Livro, convidámos a poetisa Isabel Olivença para uma sessão online no 
dia 23 de Abril.

Sócia da Casa da Comarca da Sertã com raízes fami-
liares no concelho de Oleiros, entusiasta da poesia com 
obra publicada, Isabel Olivença falou sobre livros e a sua 
importância na vivência e enriquecimento cultural de qual-
quer ser humano.

A sessão foi transmitida através do Facebook da Casa 
da Comarca da Sertã e nela Isabel Olivença referenciou 

algumas obras literárias para si relevantes, tanto a nível 
nacional como internacionalmente, tendo lido diversos 
poemas, nomeadamente da sua mais recente obra “DA 
CARNE SE FAZ O POEMA”, editada em 2020.
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Celso Matias da Silva, sócio nº 2022
Ex-Presidente da Mesa da Assembleia-Geral e 
ex-Presidente da Direcção

CASA DA COMARCA DA SERTÃ NA GALA FINAL DA 6ª 
GRANDE NOITE DO FADO DE SANTA MARIA MAIOR
A Gala Final da 6ª edição da Grande Noite do Fado de Santa Maria Maior realizou-se no Teatro São Luiz 
no dia 9 de Junho de 2021, por força das restrições decorrentes da pandemia de Covid-19, tendo a Casa 
da Comarca da Sertã sido representada por Vítor Costa.

Com apresentação a cargo da Rádio Amália, após as actuações dos 
concorrentes, 8 masculinos e 8 femininos, acompanhados na guitarra por-
tuguesa por José Manuel Neto e Sérgio Costa, na viola de fado por Ivan 
Cardoso e no baixo de fado por Máximo Ciuro, seguiram-se actuações de 
Sónia Santos e Luís Capão, os vencedores da edição de 2019, tendo a 
fadista Sandra Correia encerrado o espectáculo com chave de ouro.

Organizada pela Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, autarquia 
onde o fado, elevado pela UNESCO em 2011 a Património Cultural da 
Humanidade, é uma realidade, o Júri da iniciativa elegeu Eduardo Batista 
como o melhor fadista masculino e Mafalda Vasquez como a melhor re-
presentante feminina, ambos inscritos pelo Grupo Desportivo da Mouraria.

Na Gala Final marcaram presença diversos dirigentes das colectivida-
des com sede na freguesia, nomeadamente o Presidente da Casa do Con-
celho de Pampilhosa da Serra, tendo a Casa da Comarca da Sertã sido 
representada pelo Presidente da Direcção e pela Tesoureira.

MANSO DE LIMA RELEMBRADO PELA 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE GENEALOGIA
A Associação Portuguesa de Genealogia (APG) relembrou o distinto genealogista sertaginense Jacinto 
Leitão Manso de Lima no dia 18 de Junho, a propósito da digitalização da obra da sua autoria “Famílias 
de Portugal”.

A sessão realizou-se online e coube a José Carlos Soa-
res Machado, Presidente da Direcção da APG fazer a apre-
sentação, juntamente com Helena Simões Patrício e Ana 
Cristina Santana Silva da Biblioteca Nacional de Portugal, 
tendo a Casa da Comarca da Sertã marcado presença atra-
vés de Nuno Barata-Figueira, Vice-Presidente da Direcção.

Digitalizada graças ao impulso e apoio financeiro da 
APG, para o qual contribuíram diversos associados como 
Mecenas, bem como a Casa da Comarca da Sertã, a impor-
tante obra de genealogia poderá doravante ser consultada 

gratuitamente de forma digital, com evidentes benefícios 
para todos os interessados.

Jacinto Leitão Manso de Lima havia sido relembrado em 
2012 pela Casa da Comarca da Sertã, através da Pales-
tra “Grandes Vultos da Comarca da Sertã: Manso de Lima 
e Cândido Teixeira”, a qual teve por oradores António de 
Mattos e Silva, que então dissertou sobre Manso de Lima, 
e Joaquim Candeias da Silva, que dissertou sobre Cândido 
Teixeira.
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ACRL REALIZOU ASSEMBLEIA-GERAL

UNIÃO DO SOBRAL E LIGA DE ÁLVARO REALIZAM 
ASSEMBLEIA-GERAL

A ACRL – Associação das Casas Regionais em Lisboa realizou a sua Assembleia-Geral no passado dia 16 
de Junho, tendo a Casa da Comarca da Sertã sido representada pelo Presidente da Direcção.

A União Regional da Freguesia do Sobral e a Liga Regional “Os Unidos da Freguesia de Álvaro” realizaram 
as suas Assembleias-Gerais no passado dia 27 de Junho.

A Assembleia-Geral foi presidida por Joaquim Brito da 
Casa do Concelho de Arcos de Valdevez, contou com a 
participação de 16 das 26 casas associadas e teve lugar 
na sala principal da Casa do Concelho de Castanheira de 
Pêra, cumprindo todas as normas e disposições legais para 
combate à pandemia de Covid-19.

Os representantes das Casas Regionais participantes 
aprovaram por unanimidade o Relatório e Contas referen-
te ao exercício de 2020, o Plano de Actividades e o Orça-

mento para 2021, bem como o voto de Louvor à Direcção 
proposto pelo Conselho Fiscal.

Desde 2020, a Direcção da ACRL é presidida por Elísio 
Luís Chaves, tendo por Vice-Presidentes João Feiteira da 
Casa do Concelho de Arronches, João Pereira da Casa do 
Concelho de Ponte de Lima, Fernando Mendes da Casa do 
Concelho de Castanheira de Pêra e Pedro Amaro da Casa 
da Comarca da Sertã. 

As reuniões magnas tiveram lugar nas novas instala-
ções da Casa da Comarca da Sertã nos Olivais, que desde 
Setembro de 2020 são também Sede destas associações, 
por força do abandono das antigas instalações na Baixa 
de Lisboa.

Em ambos os casos, as Assembleias-Gerais tiveram por 
principal objectivo a apresentação e votação do Relatório 

e Contas e Parecer do Conselho Fiscal referente ao exer-
cício de 2020, bem como o Plano de Actividades e o Or-
çamento para 2021, tendo os referidos documentos sido 
aprovados por unanimidade.
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SELO POSTAL EVOCATIVO DO 75º ANIVERSÁRIO

ASSEMBLEIA-GERAL APROVA 4 SÓCIOS HONORÁRIOS

No âmbito das celebrações do 75º Aniversário da Casa da Comarca da Sertã, criámos 
um selo postal evocativo da efeméride.

As novas instalações nos Olivais, cuja inauguração formal ainda não teve lugar devido aos constrangi-
mentos provocados pela pandemia, acolheram no dia 22 de Junho a Assembleia-Geral da Casa da Comar-
ca da Sertã.

O selo foi idealizado pelo sócio honorário David Fernandes da Silva, autor do ex-Líbris da nossa 
Casa Regional, estará disponível para venda a partir de Julho e poderá ser utilizado na correspon-
dência em território nacional, com peso até 20gr.

Irene Cardoso, Presidente da Mesa da Assembleia-Geral, 
coordenou os trabalhos, juntamente com Alda Barata Sal-
gueiro, Secretária da Mesa da Assembleia-Geral.

Cumprindo todas as normas e disposições legais para 
combate à pandemia de Covid-19, foram aprovados por 
unanimidade o Relatório e Contas referente ao exercício 
de 2020, o Plano de Actividades e o Orçamento para 2021, 
bem como o voto de Louvor à Direcção proposto pelo Con-
selho Fiscal e que foi apresentado por Fernando Carvalho, 
Presidente daquele Órgão.

Na ocasião e sob proposta da Direcção, foram apro-
vados por unanimidade os seguintes sócios honorários: 
Diamantino André, ex-Presidente da Câmara Municipal de 
Proença-a-Nova, João Paulo Catarino, ex-Presidente da 
Câmara Municipal de Proença-a-Nova e actual Secretário 
de Estado da Valorização do Interior, Duarte Marques (Ma-

ção), Deputado à Assembleia da República, e Inês Cardoso 
(Proença-a-Nova), actual directora do Jornal de Notícias.

Pub.



Caro Sócio,
Se utiliza correio electrónico, forneça-nos o seu endereço 
para geral@casacomarcaserta.org.
Dessa forma é mais económico entrar em contacto consigo.

Informamos que o pagamento de quotas pode 
ser feito através do IBAN PT50 0035 0698 
00032314430 97, indicando o nome  e/ou o 
número de sócio.

FERIADO MUNICIPAL DA SERTÃ

9ª MARATONA DE LEITURA DA SERTÃ

No dia 24 de Junho celebrou-se o Dia do Concelho da Sertã, tendo a Casa da Comarca da Sertã marcado 
presença através de Fernando Marçal, sertaginense e membro do Conselho Fiscal.

Entre 30 de Junho e 3 de Julho, o concelho da Sertã foi palco da 9ª edição da Maratona da Leitura, na 
qual a Casa da Comarca da Sertã marcou presença através de Maria Adelaide Canas, Vice-Presidente da 
Mesa da Assembleia-Geral e ex-Presidente da Direcção.

Após o hastear da bandeira nacional no edifício dos Pa-
ços do Concelho, seguiu-se a inauguração da Exposição 
de Fotografia “Era uma vez a Sertã”, constituída por foto-
grafias da autoria de Olímpio Craveiro, no âmbito da qual 
foram oradores o Presidente da Câmara e Rui Lopes, jor-
nalista e sócio da Casa da Comarca da Sertã.

De seguida, em Cernache do Bonjardim, foi deposta 
uma coroa de flores junto à estátua de D. Nuno Álvares 
Pereira, Patrono da Casa da Comarca da Sertã, tendo o 
programa de comemorações prosseguido durante a tarde, 

com a visita a locais que beneficiaram de ações incluídas 
no Plano de Ação de Regeneração Urbana da Vila da Sertã.

O concerto “Portugal na Eurovisão”, que contou com a 
participação de Marco Figueiredo, Paloma Del Pillar, Grupo 
Coral do Sertanense Futebol Clube e uma orquestra cons-
tituída por músicos da Filarmónica União Sertaginense, de-
correu na Alameda da Carvalha e foi transmitido online, 
fechando com chave de ouro as comemorações do Feriado 
Municipal.

A iniciativa teve por mote a protecção do planeta e le-
vou a vários pontos do concelho da Sertã mais de sete de-
zenas de convidados, nomeadamente escritores, músicos 
e actores, registando bastante afluência de público, apesar 
das restrições devido ao contexto de pandemia.

José Farinha Nunes, Presidente da Câmara Municipal da 
Sertã, destacou que foi “gratificante assistir a um progra-
ma de enorme qualidade que trouxe ao nosso concelho 
espetáculos e convidados de enorme qualidade”.

www.radiocondestavel.pt

Jornal

Assine e divulgue a imprensa regional


